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Introdução/Contexto
O projecto que aqui se apresenta – desenho da fonte Bazar – 
decorre de uma investigação no âmbito do Mestrado em Design 
Gráfico e Estudos Editoriais da FBAUP, tendo como objectivo a 
criação de uma fonte tipográfica representativa da identidade 
cultural portuense. Para tal, foi necessário investigar 
especificamente a identidade cultural urbana e as diversas formas 
de expressão gráfica em que esta se materializa na cidade do 
Porto. Num segundo momento, estudou-se a micro-tipografia e os 
processos de desenvolvimento tipográfico. Destas duas 
componentes nasceu a fonte Bazar.
 
Identidade Cultural
Do ponto de vista histórico, a localização privilegiada da cidade do 
Porto serviu de ponto de encontro para trocas e negócios durante 
séculos. Inicialmente contida dentro da muralha fernandina, é a 
partir de meados do século XVIII que a cidade conhece uma 
reforma urbana levada a cabo por João de Almada e Melo, contando 
com a abertura de novas artérias que se tornariam vitais à 
expansão comercial e organizacional do burgo1. Foi esta reforma 
urbana que estabeleceu o percurso escolhido para a recolha 
fotográfica do trabalho em causa, sendo também a herança 
comercial associada a esse trajecto determinante para a eleição 
dos letreiros comerciais como um dos elementos gráficos mais 
presentes e enraizados na memória colectiva da cidade. Neste 
percurso, podemos encontrar várias influências culturais fruto de 
sucessivas camadas impressas ao longo de quase três séculos. 
Salientamos a influência anglo-saxónica através da presença das 
famílias inglesas ligadas ao comércio do vinho do porto2, a 
influência francófona através da incorporação da Arte Nova e da 

Arte Deco e a influência do Estado Novo, que dotaram a cidade de 
elementos arquitectónicos, artísticos e de desenho tipográfico que 
perduraram até aos nossos dias. 

Metodologia
Pesquisa de campo, análise e selecção de espécimes
Foi efectuada a recolha fotográfica e o mapeamento de letreiros 
comerciais portuenses, num percurso definido pelo plano 
urbanístico de João de Almada e Melo3 e ruas adjacentes. O roteiro 
explorado foi especificamente: Rua do Almada; Rua Ramalho 
Ortigão; Praça Dona Filipa de Lencastre; Rua de Aviz; Rua da 
Fábrica; Praça de Gomes Teixeira; Campo dos Mártires da Pátria; 
Rua dos Caldeireiros; Rua do Arquitecto Nicolau Nasoni; Rua 
Afonso Martins Alho; Rua das Flores; Rua de S. João; Rua 
Mouzinho da Silveira; e Avenida D. Henriques.
Num segundo momento foi feita uma selecção dos exemplos 
mais significativos procedendo-se à sua conversão para desenho 
vectorial. Esta etapa permitiu, através da observação e 
representação, analisar pormenorizadamente as várias 
características tipográficas dos espécimes recolhidos e 
seleccionar os elementos que iriam integrar a nova fonte. De uma 
recolha de cerca de meia centena de exemplos, foram escolhidos 12 
como sendo os mais representativos de uma ideia de identidade 
cultural portuense.
Desenho e implementação
Baseado nas características seleccionadas dos espécimes 
recolhidos, foram estabelecidos os critérios fundamentais para o 
desenho da fonte Bazar4. Pretendia-se uma fonte display apenas 
com Caixa Alta, condensada, geométrica e sem serifa. O objectivo 
era desenhar uma fonte inédita e não uma cópia de nenhum 

letreiro em particular, devendo ser uma reinterpretação do 
universo imagético presente nos objectos recolhidos. De salientar 
a peculiaridade de alguns caracteres, em particular os acentuados 
e os diacríticos, que conferem à fonte essa sensação de 
familiaridade em relação ao seu contexto cultural. 
Aplicações
A fonte Bazar foi disponibilizada gratuitamente sob uma 
licença Creative Commons 
(http://creativecommons.org/licenses/by-nd/2.5/pt/), tendo sido 
desde essa data utilizada em vários trabalhos gráficos 
intimamente ligados à identidade cultural portuense. Destacamos 
como exemplos práticos dessa utilização: o livro Bazar (livro não 
editado sobre o processo de criação da fonte Bazar); o material de 
promoção do Douro Film Harvest; e a identidade visual e material 
de promoção do Porto Hub (Red Bull Music Academy).

Conclusões
Com este projecto ficou provado ser possível reforçar a identidade 
cultural de um local através de elementos gráficos (neste caso 
específico uma fonte tipográfica) concebidos a partir dessa mesma 
cultura5. A criação de novos objectos gráficos, que utilizaram a 
fonte Bazar como reforço do conceito de identidade, ficou patente 
nos projectos realizados posteriormente, criando novas camadas 
(mais actuais) que alteraram e enriqueceram a cultura 
pré-existente, possibilitando a criação de uma nova interpretação 
e uma valorização simbólica do património tipográfico portuense.

1 São exemplo disso, a Rua de Cedofeita, Calçada da Natividade (actual Rua dos Clérigos), Rua 

das Hortas (troço inicial da Rua do Almada), entre outras.

2 Edifícios Neoclássicos de influência inglesa (Palácio da Bolsa, Casa da Feitoria Inglesa, 

Edifício da Cadeia e Tribunal da Relação, Hospital de Santo António, entre outros).

3 Este plano “criou um novo e importante eixo citadino que partia da Praça da Ribeira, seguia 

pela Rua de S. João, Largo de S. Domingos, Rua das Flores, Rua Nova das Hortas e Rua do 

Almada até ao Campo de Santo Ovídio (actual Praça da República)”. MARINA GRAÇA - Seis 

percursos pelo Porto Património Cultural, p. 23

4 Segundo classificação de Ellen Lupton no livro Tinking with type.

5 "(…) nunca dei conscientemente pela presença deste tipo de letra no Porto até ver 

este post e imediatamente tomar consciência do familiar que é para alguém que circula pela 

cidade." Nuno Oliveira in http://www.mdemaria.com/2009/08/17/bazar/#more-93
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Utilização da fonte Bazar no jornal Conspirador e no ID Booklet (Porto Hub) por This is Pacifica.
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